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 Histórico da descentralização na SES SP: 

 
1 - A reforma administrativa do serviço público 

estadual,conhecida como “reforma Leser”  - 1967 a 
1985 - 11 DRS ; 

 
2 - A reforma que cria os Escritórios Regionais de Saúde na 

década  de 80, fase pré – SUS - 65 ERSA – 1986 a 1994;  
 
3 - A reforma que transformou os ERSAS em Diretorias 

Regionais, em   1995,  já no processo de 
desenvolvimento do SUS - 24 DIR – 1995 a 2006 e 17 
DRS - 2007 , 

   

A Regionalização no Estado de São Paulo 



 
 

• PDR – NOAS – 2001/2002 – 65 micro-regiões semelhantes 

aos 65 ERSA – referência técnica, mas não produziu 

efeitos práticos. 

 

• PDR 2007 – gestão solidária, melhor compreensão do 

papel da SES na gestão do sistema, diferenciação entre a 

descentralização administrativa SES e as regiões de saúde 

– com a coordenação do Estado na Regionalização.  

A Regionalização no Estado de São Paulo 



Regionalização e Pacto pela Saúde no Estado 
de São Paulo 

• Pacto pela Saúde -  a regionalização é um de seus eixos 
estruturantes, devendo orientar: 

  a descentralização das ações, dos serviços de saúde  

 processos de negociação e pactuação entre os gestores,  

 

 norteada pelos princípios da integralidade (ações de saúde 
dirigidas a indivíduos e ações coletivas, articulação dos 
níveis de atenção à saúde e ações de promoção à saúde) e 
equidade no acesso com economia de escala. 
 

 
        



PACTO DE GESTÃO 
 
principal estratégia –  
a regionalização 
  
como principal inovação –  
 o Colegiado Gestor Regional. 



• Pacto de Gestão  

• Todo seu desenvolvimento foi acordado na CIB 

 Envolvimento de todos  os municípios do Estado 

 Elaboração  concomitante do Plano Estadual de Saúde – 
base para negociação e conhecimento da realidade de 
saúde regional 

 

 Oficinas Regionais (08/07) 

 

 A SES SP contou com a parceria com universidades, que 
atuaram junto aos DRS e ao nível central.  
O COSEMS contou com consultores para apoio aos 
municípios. 
 

 

 
 

 Regionalização e Pacto pela Saúde no Estado de São Paulo  
 
 



 
 Regionalização e Pacto pela Saúde no Estado de 

São Paulo  
 

 
 Região de saúde – definição  

  ...”Recortes territoriais (territórios político-administrativos e 

territórios sanitários) inseridos em um espaço geográfico 

contínuo...” 

• identidade sócio-econômica e cultural,  

• infra - estrutura de transportes e comunicação social 
(fluxos assistenciais), 

• compatibilização de economia de escala e equidade no 
acesso, 

• recorte em média complexidade. 

 



Pacto de Gestão no Estado 
Situação atual: 

 
 

Fase final de elaboração dos TCGM e do 
TCGE 

  



Exemplo – perfil das 64 regiões com relação à 
população 

• 5 regiões com menos de 100.000 habitantes 

• 41 regiões entre 100.000 a 500.000  habitantes 

•  8 regiões entre 500.000 a 1 milhão habitantes 

• 10 regiões acima de 1 milhão de Habitantes  



 
 

 Pactuação no âmbito regional e dos DRS propiciou a 

identificação dos problemas prioritários em cada região - 

contribuições para o Plano Estadual de Saúde – PES. 

 Construção colegiada dos Termos de Compromisso de 

Gestão Municipal do Pacto pela Saúde 

 Integração dos processos  – perspectivas estadual e 

regional. 

 
  

Colegiados de Gestão Regional - 
Possibilidades, avanços e desafios 



 
 

 Qualificação da Atenção Básica – coordenação do sistema. 

 Apoio permanente aos DRS e municípios junto aos CGR – 

planejamento regional - diversidade do Estado. 

 Gestão do sistema – gestão regional 

 Relação público/privado – saúde suplementar, ações 

judiciais. 

 Redes de atenção integral à saúde - com foco em escala/ 

qualidade. 

 Implantação da Regulação. 
 

Colegiados de Gestão Regional - 
Possibilidades, avanços e desafios 
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